

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Ana Rosa


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7534-9


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Ana Rosa


		




		

			
História 
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Agradecimentos


			Gratidão não é apenas dizer obrigado, mas também uma forma de apreciar os bons momentos. A vida é cheia de detalhes mágicos que, às vezes, na pressa da rotina, nos passam despercebidos. E praticar gratidão é, justamente, não deixar que esses momentos passem sem atenção. Sentiu o aroma de uma flor que você gosta? Agradeça. Viu o sorriso de uma criança? Agradeça. Realizou uma tarefa que exigiu seu esforço? Agradeça a você mesmo. Ser grato é saber que a vida passa rápido e todos os bons momentos, por mais pequenos que pareçam, devem ser apreciados. Até mesmo nas lutas, nós recebemos, pois elas nos impulsionam a subir mais degraus na vida. Por tudo isso, venho aqui agradecer às pessoas que foram muito importantes na minha vida. Vocês, de uma forma ou de outra, foram responsáveis por eu não ter desistido. Vocês foram o combustível para que a minha viagem chegasse até aqui. Meu muito obrigada. 


			Meu pai (em memória), Ormindo Barbosa; minha mãe, Natália Rosa; meus avós maternos Gerônimo (em memória) e Izaura Rosa (em memória); minha sogra (em memória), Angelina Franco. Simone Colucci, Neuza Marques e Ercílio Marques, Doutor Ricardo Fonseca, Angelina e Sr. Sussa, João Elias Cação e Glorinha Cação. Hilda Garcia, Jesus Guimarães e Aparecida Guimarães. Carlos Eduardo A. Messas e Julia Messas. Manoel Gaspar (em memória) e Izaura Gaspar, Antônio Gaspar e Zala Gaspar, Cleuza Ferreira Luiz. João Seiscentos e Brígida M. G. Seiscentos, Rute Oliveira, Ana Esposito, Aline Madureira, Alana Corval, Professora Valéria de Lima e professora Valéria. Raul Soares e Hedla Isabel Soares, Helda Garcia, Renata Quirino (em memória) e Jairce, Alexandre Lopes Silva e Ana Keila Lopes Silva, Evandro Sanches e Maria Eduarda B. Sanches. Geraldo Murineli e Gracinda R. Murineli, Natalino Pretti, Nair Pretti (em memória) e Soraya A. Pretti. Ezequiel Santana e Roseli Santana (em memória). Amarildo Porcebon e Iracema Porcebon, Pastor Mauro e esposa, Vivian Gilberto Oliveira e Fatima Oliveira, Larissa Souza, Rose e André Cabreine, Lurdes, Raimundo, Emiliano Dantes e Júlio. Benedito de Ângelo e Santa de Ângelo. Talita Delacosta, José Morelato e Nair Morelato. Vitor Evaristo e Flávio Santos Olivia (em memória). Luiz Pereira e Dalva Rocha, Dijalva Maria Gabe. Panda Marketing Digital. Meus filhos: Carlos Eduardo, Gabriela Cristina e Maria Beatriz, e meu esposo, Lorisvaldo. Vocês todos têm uma marca eterna em minha vida e em meu coração. Gratidão!


		




		

			Um casal com cinco filhos. A história dessa família se inicia em um sítio onde a filha mais velha morava com seus pais, sua irmã e, logo, com a terceira filha que chegaria. Os pais (o pai, retireiro, e a mãe, do lar) eram caseiros deste sítio, mas foram dispensados com acerto. Eles, então, foram morar perto dos pais da esposa e deram entrada em uma casinha de madeira bem fraca na estrutura, onde começam as superações.


			Na casa nova nasceram mais dois irmãos. Como era a mais velha, os pais deixavam Mariana com seus avós para cuidar dos irmãos mais novos, e assim foram passando os anos. Os pais, muito conversadores, vindos do interior do nordeste, trabalhavam na plantação de amendoim com uma vida escassa, com privações até de alimentação. Mariana, sempre sonhadora, devido à braveza de seu pai, se retraía, tinha dificuldade em expressar suas emoções, pois era temerosa. Ela, sendo de cor preta e pela sua pobreza, sofreu bullying. Os amiguinhos da escola faziam piadas, pois a sua casa tinha mais buracos que uma peneira. Isso a deixava muito triste, por isso chorava todas as noites, sem que seus pais percebessem. Muitas vezes, mordia uma toalha para abafar o choro, mas não entendia o porquê de tanta tristeza, pois ela só tinha oito anos. Mariana sempre teve boa memória, pois lembrava de coisas que aconteceram aos seus dois anos de idade. 


			Por falta de diálogo familiar e pela escassez, os pais sempre discutiam, e assim ela foi se trancando no seu mundinho. Em sua casa não tinha geladeira, nem nunca teve. Quando queria fazer um suco de limão, já que tinha um limoeiro no quintal, ela ia nos vizinhos pedir gelo para colocar no suco. Lembrava que, muitas vezes, a mãe pedia para ela pedir feijão cozido para avó materna, pedir farinha de mandioca para a vizinha e, também, para ir nos lotes vazios pegar flor de abobrinha e mamão verde para fazer refogado. Não sabiam o que era carne bovina, às vezes, a avó materna dava um frango para a mãe de Mariana fazer para os filhos, foram dias difíceis.


			Logo Mariana e suas irmãs começaram a ir para escola, mas Mariana não conseguia se relacionar com as outras crianças, porque ela se achava muito feia e desengonçada. Mas sempre sonhava em trabalhar e ter suas coisinhas. Com treze anos, começou a trabalhar. Ela ia com a professora na casa dela limpar o quintal e molhar as plantas, mas não tinha uma vida financeira já que o salário era entregue nas mãos da mãe. A casa de madeira foi destruída e com as madeiras deu para fazer um cômodo grande, que foi dividido entre quarto e cozinha, com um guarda-roupa. Naquela época, o frio era mais forte do que hoje em dia, a mãe colocava Mariana e seus irmãos para dormir todos na mesma cama, e cobria todos com uma cobertinha, com todas as roupas de vestir por cima, para esquentar no frio. Foram dias difíceis, mas, ainda sim, ela tinha sonhos e picos de felicidades.


			Quando chegava o final do ano, a escassez dava lugar para uma alimentação uma pouco mais farta; a mãe comprava uma chita, um tecido bem inferior, cheia de estampas floridas e fazia vestidos novos; o avô matava o porco que engordara por um ano, frangos, e o mais gostoso: os avós comprava tubaína. Ela e os irmãos mal conseguiam dormir na véspera de Natal para beber a gostosa tubaína, pois no decorrer do ano só tomavam suco de limão com gelo dos vizinhos. 


			Com o passar dos anos, compraram uma geladeira vermelha pequena e uma televisão. Eram tão poucos os que tinham televisores, que um dia a avó da Mariana chamou uma família vizinha para assistir à novela. Eles colocaram roupas de passeio e recomendaram para seus filhos se comportar, para que as pessoas da TV não vissem eles fazerem bagunça. Eles achavam que os artistas nos viam do outro lado.


			Mariana, já com quinze anos, trabalhava como doméstica e a mãe como faxineira. Começaram a construção da nova casa; Mariana, com a mãe, comprava material de construção, e o pai saiu da roça e começou trabalhar como pedreiro, e nos finais de semana fazia a casa nova. Logo foram comprando os móveis, a vida foi melhorando, só que Mariana carregava dentro de si uma tristeza inexplicável. Ela não sabia o porquê de tanta dor na alma, as noites eram longas de tristeza e choro. O pai dela não a deixava sair de casa, não podia usar shorts, blusinhas de costas de fora, nem esmaltar as unhas, não podia ter amigos meninos. Com isso, ela sentia cada vez mais tristeza, mas o pai nunca percebeu.


			Com tudo isso, tinha algo mais profundo que entristecia Mariana: ela fazia xixi na cama. Isso era motivo para ser alvo de xingamentos de seus pais. Era uma relação de elogios às irmãs e desprezo, por meio de palavras, com Mariana. Ela chorava à noite e pedia para Deus não a deixar fazer xixi na cama, mas era em vão. Os pais diziam que ela iria fazer xixi no esposo, pois ela fez xixi até os dezesseis anos, e tudo isso foi como uma prisão de sentimento de frustração, a cada ano que se passava ela se fechava mais para a vida.


			Sem amigos, sentia um enorme vazio. Ela sempre sonhava em se libertar dessa cadeia emocional. Ela era tão tímida, que não conseguia ficar na frente de uma cabeleireira, pois tinha vergonha por se achar horrível; muitas vezes, queria morrer por tanta dor que sentia em sua alma, tinha vergonha de comer na frente de outras pessoas e não podia sequer usar uma bermuda, já que seu pai não permitia. 


			O tempo foi passando e ela sonhava sarar dessas angústias. Aos quinze, ela foi convidada pelo grupo de jovens para ir em uma festa de fim de ano, à qual conseguiu ir, mas não conseguia se relacionar com os jovens devido à timidez; aos poucos, foi se libertando dos fantasmas, sempre trabalhando de doméstica e dando o salário para sua mãe, não sabia como mexer com o dinheiro.


			Aos dezoito anos, foi ser babá de um menino de sete meses e começou a se soltar com a mãe do Edu, sempre sonhava em trabalhar em empresas onde tivesse muitas pessoas. Naquela época, a moça com mais de dezoito anos e sem namorado, se preocupava em casar porque não queria ficar para a titia, mas tinha uma marca dolorosa em seu coração, pelas experiências que havia passado. A avó materna vivia cobrando Mariana, não queria morrer sem um bisneto, mas não sabia dos traumas que sua neta carregava. Então veio mais uma dor: nessa época ela tinha conseguido parar de fazer xixi na cama, mas com dezessete anos chegou sua menstruação e essa era outra vergonha. A mãe dela nunca havia falado com ela sobre o assunto, e quando ela tinha cólicas dizia para a patroa que estava com dor de estômago.


			Quando estava com dezoito anos, Mariana fez uma ficha para uma vaga numa empresa de engarrafamento de álcool e foi chamada. Ela se sentiu importante e feliz, mas a alegria durou pouco mais de três meses: a empresa faliu e ela teve que ser transferida para uma usina, empresa responsável pela que faliu na cidade. 


			Mesmo que já estivesse mais solta para ter contato com outras pessoas, na parte sentimental ainda era totalmente travada, era muito romântica por conta das novelas da época que tinham censura e não apareciam cenas sensuais, apenas de romantismo, gostava muito de escrever versos e poemas, porém nunca havia namorado, não sabia como paquerar, tinha vergonha e fechava-se em copas. Sua mãe colocava muitas regras por conta da virgindade; na verdade, ela nem sabia, com dezoito anos, como seria o sexo. Encontrou amigos no trabalho que saíam com ela e começaram a levá-la em bailinhos, em danceterias, mas todo final das brincadeiras ela saía sozinha e chorando, pois não conseguia arrumar um namorado e nas noites suas companheiras eram as lágrimas e a solidão.


			Durante o dia ela sorria com as companheiras de trabalho, disfarçava seus traumas, mas tinha guardado consigo uma foto de um bolo de casamento e de um vestido de noiva e sonhava com um príncipe encantado para casar-se. Entretanto tinha medo de olhar para os moços, pois se achava desengonçada e feia. Mal sabia ela que a vida dela seria mil vezes pior do que ela já vivia. 


			Ela conheceu uma amiga que era de outra cidade e que trabalhava com ela, tinha ficado viúva há pouco tempo, estava muito triste e a amizade delas se tornou muito forte. Naquela época, ela estava fazendo datilografia à noite, depois que saía da usina. Ela saía de casa às 4h para pegar o ônibus e chagava na cidade às 19h e ia direto para o curso de datilografia, mesmo sem tomar banho. Para treinar, tinha uma máquina no trabalho, que eles a deixavam usar, com a qual ela escrevia versos de amor e dava para as amigas lerem.


			Um dia, essa amiga viúva pediu para dar um verso de amor para ela, ela deu. No outro dia, a amiga trouxe uma foto de um irmão dela, dizendo que ele tinha visto uma foto de Mariana com a irmã, que havia gostado dela e queria namorar. Mariana ficou radiante, com dezenove anos iria ter seu primeiro namorado. Então a amiga de Mariana marcou de levá-la na casa dela para conhecer o seu irmão. Mariana, sem falar nada do assunto com a mãe, pediu para viajar à cidade para passar o final de semana com a amiga. A mãe, então, deixou. Ela embarcou no ônibus e a mãe da amiga buscou Mariana na rodoviária. Todos perguntavam quando Mariana chegaria e perguntavam para a mãe da amiga: “Esta que é a namorada do seu filho?”, ela dizia: “Sim, esta é a namorada do meu filho”.


			Mariana, sonhadora, estava feliz, pois realizaria seu sonho de ter alguém para amar e cuidar dela. Quando ela ficou de frente do rapaz , ficou de perna bamba! Naquele momento, começou a namorar. Ele trabalhava em outra usina e Mariana estava realizada! Trabalhando em uma empresa e namorando. 


			Entretanto, o dono da usina morava em São Paulo, capital, e falou para Mariana que ela teria que ir trabalhar na casa dele. Ela disse que não iria, ele ameaçou: “Vai ou será demitida!”. Não foi, e ele a mandou embora. 
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